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Ovar, 30 de Julho

MST i0 DAS UBRÀS PUBLICAS

As manifestações espontaneas

'de que tem sido alvo em todo o

.Minho o nobre titular das Obras

Publicas, Conde de Paçô Vieira,

são a mais eloquente demonstra-

ção do apreço, consideração e

'sympathia tributados ao novel

ministro que, com habilidade a1-

go inegualavel, tem sabido sobra-

çar a. espinhosa e complicada pas-

ta das Obras Publicas, Commer-

'cio e Industria. Mau grado dos

'seus den-actores. que só não tem

'quem merito não possue, essas

manifestações de agrado e de as-

'sentimento aos actos da sua ge:

"reunia foram prestadas pelas clas-

~"ses illustradas, de mão dada com

as laboriosas, sem distincção de

1:61' ou partido político. Foram a

*consagração a um homem de Es-

“tado, cujo estudo porñado aos ne-

Ígooios da sua pasta lhe tem'dado

.jus à consideração do Putz _que

em s. ex.u vê o mais forte impul-

mr dos tempos hodiernos no des-

envolvimento dà. viação accelera-

  

da., satisfazendo as justíssimas' 38-*

pirações do commercio, da. indus-

~trio., do, agricultura., de todas as

forças vivas emñm, das regiões

até hoje menosprezadas pelos al.

'tios poderes do Estados Í -w'

Hontem como hoje por toda a

' marte, aonde tem sido solicitada,

peticionada, reclamada a sua pre-

sença, assumem as raias 'do anexa

-oedivel as ,grandiosas recepí'des

'que lhe teem sido dispensa' as,

«com brio desusadoe com Iindiscri-

ptivel enthusiasmo, que teem en.:-

ehido de justissimo orgulho›'o es-.

todista, cuja' kobra tanto tetn'eala-

-do no espirito publico. ' " “

'nada aberta |

á “Screen,
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Í'n Jill: Uva.

. d to; .am- 'Vos'.Meus presadosreac es ,e A p :e que a m” l l_

thshmode#whewwsmad'Concedam-me a mercê d'umcam

'tinha da Discussão e não marlevgm

i "7! real este innocente attentado., _'

_ Alvoroçam-me saudades _do pri_-

i 'meire jornal onde saboreei os pri-

rneiros travores de articulista, cheio

“da cenduras litterarias dos então

  

   

        

    

. .dade d'un .Morri, 9 r.

r meet¡un _ _

nos”'› ;modernisst?me !1°

meus poucos annos, ávido de opi-

nião publica, de louvaminhss corte-

zãs sos meus incontestaveis meritos,

da gloria ruidosa que me alcando-

rasse nos topes faiscantes d'uma

nova e sonhada realeza.

Na opinião d'alguns visinhos e

amigos mais tolos ou mais iguaros

do que eu, para quema letra redon-

da do artigo do jornal é a glosa ma-

xima da superioridade que conñna

do genio, creio que cheguei a aflir-

mar uma individualidade invejavel

de letrado, muito para me sssopmr

as embofias da vaidade, que iam

dando commígo no torvelinho pg

rigoso do ridiculo e de ínepcia.

Aquellas celebrados polemicas já

não sei com quem, ainda hoje me

distendem os nervos, da comics e

pueril ridicularia d'ellas.

Abeberara-me de bellicosos enthu-

siasmos a victoria barata d'uma pri-

meira investida; não havia força hu-

mana que me derreasse as espaduns

altivas de ruñão nudez, descarte: ns

victoria, temererio na prosapia dos

motejos, vulgar, e sempre comics-

mente auctoritsrío e aggressivo.

Milagrosamente logrei subir-me,

senão incolume, regenerndo para as

cabilosas emboscadas da vaidade

litteraris; a peior das vaidades, de

gen-as recurvas sempre no dôrso

das -f.-agílidades humanas.

A Historia, a Scieneia, a Littere-

tura doseada n'uns cantinhos-de tru-

jes e sabor requintadsmente petu-

lentes, a poesia (até e poesia, meu

Deus!) soñ'rersm as perseguições

encarniçadas da minha vesania.

loucura de escriptor, implicative de

tudo e de todos.

. A Discussão confidente e victima

angustíada mas ñel das erosão: que

me. consumiam, 'piedosutneme _me

80min os allucinsmentos de gloria

a queen a associsva, que so_ u ede-

de: curou e domou sob o luego im-

Poriuo_ me ñcou por ti,_,ó piscas,

são., «3mmheim, last dos Maysa!.-

linos, vêm ,40mm cerebro...cni'

,irmão-.que .mesmo ,Longe 9

;1m :antemão dps otimos!-

,ssntir por .ti ,os #inocentes
_a - .
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hidqedô! .meandróeestrias mais

¡Quitanda! w' u: um::

_Não devia espiar_ e whose¡

destinos-o, imbellewfmasteiro'que

terçavnnas primeiros uma mee-

biadas de todos.” de novi-

placavel das illusões estrangulodsew

evoniçàg_ acompanhante. _ _ ,amorosar- -

mente ,damn _daremos .remetida.

;narram 'do ,pensamento-ne_ fas v

7

ço, animado ao fogo nem sem-

pre claro das primeiras edsdes.

Não podia nem devia.

Mas aspirações não faltaram no

innocente que só a. pouca edade

absolvia; e gosos regulados de glo-

ria tive-os como se no capitolio da

admiração publica, o meu nome

adejssse como symbolo sagrado de

talento.

Certamente ainda hão-de sentir

hoje d'isto, ó Discussão, muitos dos

successorês do meu talento, e teus

irmãos tambem.

Santa Cruzada essa, da tua bon-

dade, de não repulsar os que traba-

lham; é-o teu amor piedoso de boa

que se não desmente.

Porisso, como eu te amo, tambem

elles te hão-de amar.

Mis o teu soírimento, de seres o

amparo de quantos envolvem ainda

as faixas hnmidas de tsuts puericia

maneta, lis-de earjar-te cruelmente

as ñbras, pobre hebdomudario dos

mens affectos.

Eu que tambem te tie soñ'rer os

supplicios causticantes da minha

prosa e até do meu verso, é que

avalia agora o teu :animo soñ'redôr

e martyr, e lamento nos arcanos do

peito, a dura provação de barbaros

sem entranhas que te afogar: um

destino de luz nas espessuras hor-

rendas dos lugares commons, e das

banalidsdes pretendoses ou casais-

ticas e sot'frivelmente tolos.

Amarissimo e crudclissitno desti-

no, o teu.

Como eu te Instinto, votada às

[torturas dos succemres do meu ta~

E durou ennos, esta pemngue I' lento!

Está mitigedn e saudade.

Meus prendas redutores e umi-

gos:

Aqui !ice um plano de contrieçlo

para quantos usem e abusam, como

eu usei e abuse'g de vossa gentilis-

sima condescendencia. Veio tarde,

mas e tempo.

E' uma formula mandaria de alt'-

.semro onde se falta u poesia bíbli- ,

ca, não esmoreoe o travõr de ver-

dade que muitos sentirão.

O vosso contricto, saudoso e gra-
to t
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' Consoante' *estava annunciàdo,

abriu no passado domingo, 14 do

atinente, na praia do Furadouro, o

importante estaâleçimento do nos-

.-50 amigo Silv'a eita, conceitua-

do emocionou meu.; praça, o

qual teve a :mobilidade de adere.

em., desse die, um opipuro jantar á

imprensa¡ que tivemos u honrado

aderir. :sem,bem de pubo

 

PUBLICAÇÕES
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magnrñco serviçoá portuguesa com

que o proprietario do hotel se di-

gitou honrar os representantes das

imprensa.

O estabelecimento de Silva Cer-

veira occupa tres cases cootiguls,

ao lado do sn! da rua dos B r ribei-

ros Voluntarios do Fono, commtb

nicnndo interiormente, e está situa-

do na parte mais central da praia..

Compõe-se de restaurante com dois

esplendidos bilhares servidos de

tabellas manuel: e soweraiue. loja

de mercearia, sala de jogos de va-

za, hotel, onde se acham montadas-

tres beilas tinas de banhos quentes..

e tasca corn delicioso e superior vi-

nho maduro e verde.

Foram feitas no anno corrente.

grandes reparações quer em piam-

ras quer em papeis, aperfeiçoado:

os alojamentos. segmentado m

quarto de banhos e melhorado 0-.

serviço de meta pela acquisiçio de

uma cosinheira de primeira ordem.

O: representantes dos jornses-s

Seattle, Diario de Notícias e Dia..

rio, de Lia-boa, Commercio e Vo::

Publica, do Porto, Campeão das»,

Províncias, Sucessos e Vitalidado,

de Aveiro, jornal de Ílhavo. Car-

memío e Correio da Feira, Correio

de Albergaria, jornal de Ester.

rejc e o d'este semanarío-ñcmm

summemente penhorados pela fôrma,

bizarra por que foram recebidas

pelo laboríoso proprietario do tio-

tel-cafe-bilhar.

Durante o jantar., que decorreu.

n'um crescente de animação, force

ouvir um bello grcmophone, que

trabalha em disticos de grande-rain.

e que alli funcciona durante a epa“.

cha balnear.

animam! foi assis brindodo Sila

vu CerVeira peios representantes;

dos diversos jornaes os quaes tece~

ram rasgados elogios á sua iníoinlí~

vn e à tenacidade de trabalho, n

que este correspondeu com um

brinde de agradecimento geral.

Durenteo jantar, que, começandàt

.p ás 4 terminou às 7 e meia MB'.

queimouse por vezes grande quam

ttdade de fogo e reinou sempre «uniu

macio. - '

Pela nossa parte agradecemos

n estabilidade do convite e a fôrma

“luna por que -fômos recebidos, fem

sendo votos pela prosperidade cren-

ceuse do acreditado estabelecimentu

de Silva .Cerveira.

.'r ' - /

' BSM'

y
1

No 'domingofoi pelo Director Gex

nl deIInstrucvão Publica, oonselhek

ro Abel d'Andrade, communich

telegrapáiimmente, ao presidente de.

Camara Municipal “d'este concelho

qqudeferindo-ee á representação

!que em tempo opportuno; aquella

corporação havia dirigido aos pode-

res publicos serie publicado no

«Diario do Governm do dia 25a.

coustituição'dos jurys que haviam¡



2 ' Al DISCUSSÃO! i

WW_

!de funccionar em Ovar, cento-sede

para todos os alumnos habilitados

n'este concelho para o exame de

instrucção primaria (2.“ gran);

Com effeito, na folha official de

segunda-feira passada, publicava-se

o nomeação d'esses jutys, os quaes

enminarao,censcante se determina*

Ita mesma folha, unicamente os alu-

mnos d'amhos os sexos habilitados

n'este concelho, o que, induhitavel-

.mente por constituir excepção, re-

presenta alta fineza prestada ao mui'

“WW“ v ,A

São assim constituídos os jurys:

Sexo masculino

Presidente, Jayme Antonio Perei-

ra de Macedo e Vasconcellos, pro-

fessor do Lycen do Porto; Vogaes,

Marçal Francisco da Cruz, professor

em Alvôco das Varzeas, concelho

@Oliveira do H¡ spital; José Montei-

10 Leandro Junior, professor de

Outentã, concelho de Cantanhede.

Sexo feminino

Presidente, Jayme Antonio Perei-

ra de Macedo e Vasconcelloa; vogaes

.D. Maria do Carmo Josepha Isidora,

professora da Villa d'Ovar; D, Silvi- i

na Augusta da Maia Catherino, pro-

'Íessora do concelho de Ilhavo.

0

Para Oliveira d'Azemeis foi no-

meada D. Gracinda Augusta Mar_-

ques dos Santos, professora da es-

1cola do Conde de Ferreira, @esta

villa- k

Ainda não está_ fixado o dia em

'que principiarão os exames em Ovar.

. O

Completamos hoje a relação dos

dumnos approvados ultimamente

na escola do Conde de Ferreira

@esta villa nos exames de 1.' grau

d'iustrucção primaria. a saber:

.De escola oficial de S. Miguel-

Fernando d'Oliveira Mascoso.]ayme

Ferreira. Regalado, Manoel Ferreira

Soares e José Rodrigues Soares.

 

   

            

    

   

   

 

  

                       

  

   

       

   

  

 

   

    
  

  

    
   

         

  

   

 

nenhuma que se lhe avantaje em

meritos e beneficios.

Archimedes para deslocar a pesa-

da mole do mundo pedia apenas.

uma coisa á primeira vista insignifi-

cante, um ponto de apoio; coisa in-

significante parecem tambem aos,

'olhos de muitos, o mestre-escola e

o padre, e no entanto, o primeiro

com o abc nas 'mãos e o segundo,

com o catecismo no meio das crean-

ças são o 'fulco inabaiavel e a ala-

vanca potente de Arcliimedes capa-

zes de revolucionar a humanidade

inteira, dar-lhe nova direcção, obri-

gal-a a seguir novo rotein ; unidos

são o sol refuigente e esplendoroso

que alumia tono o homem, esclare-

cendo-lhe o entendimento, e espan-

cando-lhe do espirito as caliginosas

trevas em que nasce amortalhado.

O professor primario, instruindoe

cultivando a intelligencia ainda vir-

gem das creanças, é o agricultor

que primeiro ara um terreno mani-

nho, o aplaina e desbrava, despon.

ta ou arranca os espinhos, e lança

a semente que depois ha-de neces-

sariamente fructear com mais ou me-

nos víçor segundo propício ou con-

trario lhe correr o tempo; é o esta-

tuario que toma d'um bloco informe

de granito arrancado á escarpa da

montanha, o desbaste, cinzela, alisa

e faceta ou dá vida ao inanimado e

frio marmore para onde parecem

escoar-se atravez do buril as fulgu.

rações do genio que refervem na

alma inspirada do artista; é o sacer-

dote que prepara no coraçao de ca-

da creança um altar onde sempre

ha-de ter veneração a sciencia, essa

decantada fada, que o paganismo,

fertil em creações ñtticias, não se

esqueceu de personañcar na figura

d“uma deusa; é finalmente o Maca.

nas dos pobres que aos desprotegi-

dos da fortuna aponta só aquellee

de seus tilhos em que reconhece

mais aptidões, beneñciando assim

muitas vezes a sociedade com os

prietarios da Farina uma linha te- va, a do Nobre, viuva, da Ribeira

lephoniea da praia 'db' Wourôãid'esta villa, acousada'- 'do crime d'in-'

_.áqnelh fabrica. Censta-nos "que osjfantí'cidio praticado n'ttma alcança

seus* donos per-mineira o publico' que deu a luz,na noite ,de to para

servir-se d'ella' rrediante certa quan-l 11 d'abril ultimo. facto que circums-

tia destinada a ins beneficentes. tanciadamente relatamos. ~

' ' Pre'sidltt ao julgamento o juiz dr.

W Lobo Castello Branco, estando a ac-

.welWlnb criação 'a'cargo do agente do Mi-

_ - nisterio Publico,'dr. Antonio Carlos

Um “po de rapazes @em vma, d'Alrneida e Silva e a defeza confia-

cnlhns asncos propugnadoges da da cilíçioáame'nte 30 dr.-:Soatea _Pin-

Velocipedia_ 'encípna funda¡ entre to, dtstmcto advogado n esta comar-

.nós um ahh, onde. todos oe ama- 08- r .

dores d'este genero de sport se, AS P792“? n? Pmcesso eram Pe'

reunam e se aperfeiçoem, já por quejnas WQSOJU'yaâ quem_° ma“

praticas, já por -jornaes e revistas, 0 Pfocadlme'tp ame"" da lê_ 'mP'es'

qual se deuominará Velo-Club Ova- SÂOPGW “Stanley d?“ 0 Cílme P0r

uma_ provado, sendo condemnada em 3

Esta ideia que, com franqueza, aunos de prisão maior cellular e na

não pôde deixar de ter bom 'cabi- 31W"“th de 4 e mem de “8'3an

mento n'uma terra como esta em eu““ ?5311051 _

que o _cyclismo progride dia a dia, A _decrsão foi' bem recebida pelo

foi, como era d'espersr, muito bem P“bhco-

recebida pelos rapazes a quem tal Accusaçfão e_ def?“ houveram'le

ideia foi communicada, achando-se com P'Pi?°¡e?°'°- _

me já bastantes ¡nscñpms como O Ministerio Publico, por dever

encima. - d'tñicio, recorreu da sentença.

Os iniciadores vão nomear uma

cornmissão para solicitar o concurso

dos nossos contetraneos, especial-

mente dos cyclistas, para este' em-

prehe'ndimento. Projectam mais or-

ganisar urnas recitas para ajudar a

occorrer ás despesas da fundação

do Club e da construcção d'urn

velodrorno.

Se tal conseguirem, não rega-

tearemos os nossos parabens aos

sympathicos rapazes.

  

  

   

   

     

   

   

   

  

    

    

   

  

 

   

 

     

  

   

  

  

  

   

         

   

    

   

                            

   

 

  

   

   

 

   

   

  

   

  

   

  

 

   

 

   

   

   

   

   

   

    

  
     

 

   

  
  

 

--eoe~~-----------

Notas a lapis v

De regresso do Pará, onde por

seis annos preciso:: exerceu com

reconhecida probidade a carreira

commercial, chegou ante-homem de

_ anhã, o nosso particular amigo

'ntonio Corrêa Dias e Ribeiro.

Este nosso amigo, que veio feliz-

mente em optimo estado de saude,

está o mesmo rapaz alegre e jovial

como d'antes. r

Renovamos aqui o nosso abraço

de boas-vindas.

- Passaram respectivamente hon-

teme hoje seus anuiversarios nata-

licioa o nosso presado amigo José

Barbosa deQuadros e o snr. Manoel

Lopes da Silva.

Os nossos parabens.

.-H-_-

_ Após alguns dias-de paralisação

de trabalho, devido á agitação do

mar. proseguem as lides de pesca

no Furadouro, onde o seu resultado,

embora não tão abundante, conti-

núa, no entanto, a_ ser animador.

“D“ escala do m" Camari”ha ' ' “Cumprimenlamos n° ultimo do' trabalhos d'um talento ener íco e

dbr'agão-Francisco da Silva Ribei- .O. míngo n'esta villa, onde vieram de “um ou drum gema ¡alguraáeuque

da' (distinctr ), Gaspar Alves da Cruz Kernesse visita, ossnrs. dr. Samuel Maia, ha- arranca do esquadmemo para o

bil facultativo d'llhavo, e Amadeu

Madgil, dÍAveiro. _

_Vindo_ das Caldas do Moledo,

chegou quinta-feira_ com sua dedica-

da irmã o nosso dilecto amigo Ma-

nuel Gomes Dias. .

(distincto), Jusé Maria Ferreira Brau-

dão Pode, João Pereira Carvalho,

osé Ferreira Marcellino e Antonio

ias de Rezende.

_ . Da escola do sm'. Martins-:An-

tonio Fernandes, Antonio Pereira

d'Almeida, Antonio Augusto Valen-

se d'Almeida, ' Bernardino Pereira

:negro e joão dos Santos Roque-

grimpar ás culminações da gloria.

Sublime e santo ministerio!

Aqui deixo exarado o meu recO--

nhecimento por todos os que n'es-

te concelho desempenham tal car-

go. e que este anno (salvo raras ex-

cepções) tambem se houveram na

educação de seus alumnos, como

írrefragavelmente o demonstram

os exames ultimamente effectuados,

que, no futuro, hão-de servir de es-

tímulo e fomentar, por uma nobre i

e louvavel emulação, o desenvolvi-

mento da instrucção popular que

por ahi se nos vae tão tristemente

descurada. ¡

Quero| porém, indivíduar o Obje-, i

cto d'este humilde, mas merecido“ l

preito, endereçando as mais caloro-

sas felicitações e os mais sinceros

parabens em especial ao emerito e

dígnissimo professor d'esta fregue- .

zia, o snr. Domingos de Mattos e

Silva, que, pelo bom resultado

que obtiveram os seis de seus edus

candos 'que apresentou a exame de

1.' grau, veio mais uma vez firmar,-

os seus creditos e o bom nome de.

que gosa como professor.

Filho d'esta fregnezia votou-lhe

sempre o mais desinteressado amor,

trabalhou sempre com afinco pelo

seu adeantamento e progresso, prin-

cipalmente no que respeita ao en-

sino, não se poupando para isso a_

sacrifícios de especie alguma; su.

Continuamos a publicação dos

donativos e prendas que tem sido

env'mdos á Direcm dos Bombeiros

Voluntarios para o bazar que se

realisa no proximo dia 15 de agos-

to:

Celestino Soares d'Almeida, réis

5$0005 1113.1030 Maria Lopes, 535000

téts; Belmiro Duarte Silva, 1$500

réis; Delfimjosé- de Souza Lamy,

!$000 reis; Joao- Gomes Tarujo,

:$000 réis; Emygdio Ribeiro Perei-

n Gt Cunha, de. 2 Passe-

partouts, ¡tinteiro- de vidro, r caixa

de papel, 2 estojos para eacriptorio'.

t lapiseira e ,2 molas de prender

papeis; José Narciso d'Aaevedo, do

Porto, a pastas com botões, r caixa

de sabonetes, t caixa com dedaes,

1 caixa com peunas e lapis e outras

miudezas; Brandão, Gomes 8( C!,

d'Espinho, l caixote de picles; Al-

meida Santos 8a Pereira, 4 oleogra-

phias em lata; dr. Juiz ue direito

d'Ovar, 1 licoreirc; Augusto de

Gonsalemdeluedina, :doam para

charutos de phantasia; capitão Eduar-

do Marreca¡ Ferreira“;unrn licoreiro;

dr. 'josé Dele Lamy, de Vallega,

um par de jarras de biscuit; dr.

Sá Conter d'Oliveina. 1~ tinteiro e

  

_ Corresitond'e'ncia de Vallega

.-e j > - ' "' " 4

Jubileu da Porem-cnh

 

(Morada) l

Grande e alevàntada, mas sobre-

maneira ardua e penosa é a missão

do professor primario, muito princi-

palmente n'uma freguesia onde, «co-

mo na nossa, ve a crearem-lhe diffi-

culdades e a calmarem-lhe de espi-

nhos, ainda mais duros, a senda já

de si 'tão arripiada de asperezas e

eriçada de agruras, aquelles a quem

por utilidade propria impendia a

obrigaçãostricta de'fazer exactamen-

, te 'o bontrario : falto do governo que,

devendo; não lhe'fomece uma casa

para escola““ menos em Condições

'hygienicas, e do povo cuja ineuria

e repug'nancia instinctiva as luzes'

beneficie' dainát'rucçao ;tem levanta-

do um obiceíquasí -inauperavel ao

desenvolvidento 'da edua'ção litte-

raria de seus ñlh'onide sorte que só

'ambito' custo' 'se *tem cbnsegrtido

abrir al ' mas clareiras por entre a

es' ' ão das trensdaignorancia,

_ Nos proximos dias 1 e a d'agosto

tem logar o Jubileu da Porciuncula,

graça concedida ao fundador da 0t-

Terceira da- Peniteneia, de'

qual se podem aproveitar os irmaos

terceiros, na capella da Senhora da

,Graçm

”sem.

.A Varia»

r. Pelos directores d'esta fabrica de

.conservas foi, na quinta-¡strange-

.ente a junta' de percebia 'tre-sa_

villa a planta da nova capella do,

Mattyr S. Sebastião, que,.em*subetiq*

WO da antiga, vae ser edificada-

» 'no Largo d'A'lmeida Garrett, deven- . _ . .. . .

do a su¡ comme“) começa¡ bre_ um cinzeiro; dr. Bordallo, do Couto,

temente_ l caixa de_ phantasia; Lopes &. O',

Tivemos occasião de examinar a d? P01“: 9 70h“” de tomam“

' ,um que é de ¡pm-nondo w diversos; Padre Bruno Telles, t pre~_

 

moderno. - zada““ *. , que felizmente se vao desadensando jeitando-se mesmo durante annos tt

Tambem muito em breve dat-se- cm'tm e alemao cida vez mais, ' dar aula em sua propria can,

h print-*Pio á edificação da grande .u E' realmente nobre e sublime a quando, em tempos idos, quizeram

!materia da mesma fabrica. acbin- - ' sua missao; para mim tenho mesmo arremessal-o com mais de 80 creati-

M'iá em Obras °°m° 890011!, Alline-da¡ genes que, depois da'ñgnra do ministro ças para um velho e abandonado

adjudicadi I um hábil empleibim -- - . - \demorar-io, que 'se alteia magestosa pardieiro onde iam aceitar-se os

do Porto. _ Respondeu na pesada terça-feira e mbreleva a todas porque é divina, morcegos e outras aves noctivagar.

nenhuma ha maisitnponente apezar Será sniliciente o brilhante a'Por todo o me: d'agosto proximo em audiencia geral, no trürunal d'es- p

da sua sian e vulgaridade, - auspícioso resultado d'esteara ainda estabelecida pelos pro- ta comarca, Joaquina Go-QMSüd

.l

l  
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